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OCTAVO TRIMESTRE. 1 9 d e abri l 1839 
C A P I L L A D A I 3 6 . ( 8 4 DE M A D R I D . ) 
F r . G E R U N D I O . 
y" - - •- • • 1 ."ta 
Si quís dixerit hoc non llevare 
trazas faciendi se ceternuni sicut 
tibias, anathema sit. 
Si alguno dijere que esto TÍO lle-
va trazas <le hacerse eterno como las 
gaitas, permita Dios que le salga en 
la nariz una berruga como un men-
bri l lo. 
C O N C . 5 . G E R . C A N . 6 . 
F R . G E R U N D I O EN T A Ü R O . 
Y o soy un F r . G e r u n d i o c o m o u n s o l ; e l sol 
entra mañana en T a u r o : l u e g o y o d e b o e s c r i -
b ir esta cap i l l ada en T a u r o , T a u r o significa 
t o r o , l u e g o y o d e b o h a b l a r h o y de. t o?os . Los 
toros tienen astas , l u e g o y o d e b o t ratar d e 
astas. Las astas se llaman...mus ..pmpiaanonte 
c u e r n o s , l u e g o y o d e b o hab lar hoy de ! cuernos . 
Hermanos y h e r m a n a s , de c u a l q u i e r estado 
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q u e seáis , no os asustéis del te'rmino á que ha 
conducido h o y á F r . Gerundio esta especie de 
argumentación que l lamamos los escolásticos 
sorites ; no os asustéis , r e p i t o , porque no es 
tan bravo el cuerno como le pintan. Fáci l me 
fuera probaros que el c u e r n o , lejos de ser un 
signo de infamia, lo f u é siempre de distinción 
y de honor . Id sinó á la sala de Numismática 
d e la Biblioteca N a c i o n a l , y decid de mi parte 
á mi amigo D . Basilio Sebastian Castellanos 
q u e os enseñe las medallas de S e l e u c o , primer 
rey de los asirios, y vereis la cabeza de aquel 
pr ínc ipe ornada de un cuerno de toro. Pedidle 
despues las de Ale jandro el G r a n d e ; y le v e -
reis tan neto y tan elegante con ese mismo di* , 
tinturo. Haced que saque , aunque le molesteis 
« n p o c o , el cajón de las de Fi l ipo rey de M a -
cedonia ( 1 ) , y encontrareis en su casco un par 
d e ellos asi tamaños. Y si no hubiese estas m e -
dal las , porque á la verdad y o he visto muchos 
d e los cajones desocupados , dejad á Castel la-
nos y preguntádselo á T i to L i v i o , que es hom. 
b r e que no me dejará mentir. ¿ Q l i e r e ¡ s mas? 
JJecidme, hombres incre 'dnW . " ' c i t a m o s , ¿ q u e r e i s mas 
c l e ^ r n í j ^ r . ^ M s ^ o n i a los llevaba: el Felipa 
Upo á Felipe? ¡ f a n t a d ¡ í e i c ™ a hay de F i -
m 
para vuestra sa t i s facc i ón? Pues leed el E x o d o , 
l i b r o s a g r a d o , escrito p o r e l d e d o d e D i o s , y 
a l l í ha l lare is ( c u i d a d o q u e esto es d e fe , y e l 
q u e l o n i e g u e , analhema sit , será u n herege 
c o m o una l o m a ) , h a l l a r e i s , d i g o , en la f r e n t e 
d e Moisés , e l l eg is lador escog ido p o r Dios , u n 
par de cuernos q u e no os de jarán nada que 
desear . Facies ejus erat cornuta , d i ce e l s a -
g r a d o t e s t o : su rostro era eornudo ó tenia 
cuernos. Y o no l o d i g o , el E x o d o es qu ien l o 
d i ce ; y o no h a g o mas q u e t r a d u c i r ( i ) . Y p o r 
ú l t imo ¿no les t iene l a luna dos veces c a d a 
m e s ? ¿ P u e s que' m a s ? 
Si ensartara a q u i t o d o l o q u e m e o c u r r e sor 
b r e la mater ia , y t o d o f u n d a d o en t e c h o s y 
doc tr inas , t endr ía para una c a p i l l a d a entera 
y aun a lgo mas . P e r o c r e o q u e bastará para q u i -
tar el Jiorror q u e se tiene^á l a p a l a b r a y p a r a 
legi t imar el uso d e e l la , q u e es l o único q u e m e 
p r o p o n í a . T a m p o c o es mi ánimo ( ¡ D i o s ?ne l i - ' 
b r e ! ) recordar al h e r m a n o E s p a r t e r o q u e c u a n -
d o e l sol entra en T a u r o significa q u e vá t r a s -
c u r r i d o un mes de p r i m a v e r a . E s o l o sabe h a s -
ta el ú l t imo so ldado , c u a n t o mas un general 
(2) Es verdad que alude á los dos rayos luminosos 
que sallan de la cara del legislador hebreo: pero al 
pabo se conoce que el. nombre era honorífico. 
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en gefe. ¿Y por que entra el general Febo en 
T a u r o ? Porque no es punto fort i f icado. ¡ M i r e 
v d . que' grac ia ! Si estuviera defendido por fac-
ciosos c o m o Ramales y Segura , ya se tentaría 
el Sr . Febo las barbas antes de intentar nada 
contra el fuerte de T a u r o . Antes y o era de 
parecer que se suprimieran las palabras del 
P a d r e nuestro que dicen: asi en la tierra como 
en el cielo: porque en el cielo va ya pasado un 
mes de primavera y en la tierra todavia no lia 
empezado , y asi opino que deberían sustituir-
se á aquellas estas o t r a s : «que no es lo mis -
m o en la tierra que en el c i e l o . » 
Pero me v o y á los t o ros , que aunque estos 
fueron el l u n e s , como la capil la gerundiana 
tiene fuerza re t roac t iva , tengo y o también fa -
cultades para hablar de las cosas cuando se me 
ponga en el magin. Oriundos de Castilla creo 
q u e eran los toritos; d é l a casta del duque de 
Veraguas , y de consiguiente semi-paisanos mioa-
y de los ministros, escepto el Sr . A la ix , que se 
lia criado en otras dehesas. Bien se le conoce en 
el pelo (el pelo hablando de ministros quiere 
decir el genio y las maneras), pero no por eso 
es menos b r a v o ; al c o n t r a r i o , lo es mas que 
n inguno . Por lo demás , el resto de los m i -
nistros , los toros del lunes , v y o F r . G e r u n -
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d i o , todos éramos de la tierra. P o r eso fu i y o 
á ver l o s . 
E l ere'dito de la casta an imó á l a gente , 
esperanzada de que la c o r r i d a sería b r i l l a n t e . 
Asi es q u e se l lenó la p laza . P e r o e l éx i t o no 
¡correspondió. A l g ú n o t r o g o l p e d ieron b u e -
no y con n o b l e z a : pero en lo genera l n o 
acred i taron el pa ís . Bien es v e r d a d q u e V e -
r a g u a s , c o m o d i p u t a d o q u e es «á Córtes y 
uno d e los mas a b i e r t a m e n t e d e c l a r a d o s c o n -
tra este m i n i s t e r i o , es capaz solo p o r d e s -
a c r e d i t a r l e , de h a b e r h e c h o ven i r los t o r o s 
d e menos p r o v e c h o d e la ganader ía . P o r q u e 
estos d i p u t a d o s , en tratándose d e bacer la 
o p o s i c i o n , no reparan en los m e d i o s . T o d a v í a 
estoy v i e n d o c u a n d o u n dia , si se a b r e n l a s 
Cortes , y no encuentran c ó m o d e r r i b a r a l m i -
n is ter io , hace ven i r V e r a g u a s media docena d e 
toros de su p a r t i d o y los mete en el s a l ó n , y 
encarga ú Caplta ( 1 ) q u e se p o n g a detras d e l 
banco negro c u a n d o estén sentados en él l os 
ministros , y l l a m a n d o á los toros con la m u l e -
ta encarnada , h a g a de m o d o q u e los e m b a -
nasten, y de es le m o d o cae e l minis ter io cas te - , 
l ia no.. 
( i ) Capita es uno de los banderilleros de la cua-
drilla. Hay un diputado que se parece todo á él. 
m . , . . 
Gordos y luc idos estaban los animales: se co -
noc ía que no eran cesantes ni exc laustrados : a n -
tes parecia q u e habían entrado á la parte con 
e l S r . Sevi l lano en la contrata d e v íveres . U n a s 
cerv ices , qüe si como no h a y monjes les h u b i e -
r a , no diriamos que se habían mantenido d e las 
y e r b a s de Aranjuez , sino de las ol las del monas-
t e r i o del Escor ia l . Unos nalgator ios . ; . , a q u í me 
veo ' embarazado para buscar el termino de c om-
parac ión : de jo á cada lector q u e le busque por 
s í . Y no h a y qué dec ir que trahian polisones> 
c o m o ciertas damas q u e á m i Patern idad le han 
señalado con el dedo , sino q u e t o d o era carne 
sól ida y maciza c o m o á la simple vista se deja-
ba conocer^ 
H u b o toros d e d i ferentes co lores . E l primero 
f u e pardo ó r o j o ; fue toro q u e me dio un mal 
r a t o , p o r q u e vi á León p e r d i d o con e l . León no 
crean vds . q u e es el c u a d r ú p e d o á quien l l a -
m a n el rey d e los animales, sino el pr imer es -
p a d a d e la compañía d e este año , q u e se l lama 
J u a n L e ó n , conoc ido por Leoncillo. Pues señor, 
el tal Leonc i l l o de resultas d e haber d a d o una 
estocada en hueso se v io envuel to por su rival* 
y tuvo que tirarse al sue lo . P o r pr imera vez vi 
á un león deba jo de Un t o r o , p e r o f u e tan 
a f o r t u n a d o q u e el vencedor pasó por encima de 
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el dejándole sin lesión. T u v o mas for tuna que 
si fuera ministro . 
E l segundo no parecía d e la ganadería de 
V e r a g u a s , y de la R i v e r a , sino de la tr ibu 
de Dan en la Palest ina , porque era un S a n -
son con astas. De la primer testerada e cbó aba-
j o las puertas que l laman de cabestros con la 
misma facil idad que Sansón derr ibó las de Ba -
za, y era abonado para llevárselas hasta la m o n -
taña de H e b r o n : y eso que de M a d r i d á H e -
bron todavía hay algunas leguas mas q u e des -
d e Logroño á H a r o . En seguida saltó y resaltó 
la talanquera con una ag i l idad q u e y o creí que 
acababa con todos los filisteos q u e habia entre 
barreras . U n toro asi le hizo falta á V a n - H a -
len para abrir brecha en S e g u r a ; bien q u e ni 
aun asi hubiera entrado , porqué creo q u e caían 
unos copos de miedo que parecía q u e nevaba . 
Dice en su parte q u e le faltaba agua para las 
tropas y los cabal los , y mas abajo dice que h a -
cía dos días que estaba l l ov iendo y nevando . 
Coneie'rtame estas medidas, decia Q u e b e d o . Si 
cuando l lueve y nieva falta agua, dice F r . G e -
rundio , cuando achicharra el sol, ¿que' faltará? 
Entonces faltará ca lor . Bien d igo y o que lo que 
nevaba era miedo. N o , si á V a n - H a l e n no le 
hubiera l lov ido hace dos ¡meses un entorchado, 
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n o hubiera nevado ahora tanto en Segura. Sen-
tí que mataran aquel toro , porque estoy en que 
le hablamos de necesitar para que nos abriese 
las puertas de las Córtes, que no abriéndolas 
un toro , l o q u e es los ministros no llevan trazas 
de abrirlas. L e mató Pastor, y me alegre que 
le hubiera tocado a e l , porque a León temóme 
q u e le hubie a desgarrado este Sansón, como 
desbarró el o t r o Sansón al otro león que encon-
t r ó " ™ el camino de Thamnata cuando iba á 
ver la novia. 
1-Iubo dos píos; uno fuerte y marrajo ; otro 
c laro y generoso. E l primer pío era todo un 
P i ó P i ta ; no por lo de pió, que esta coinciden-
cia del nombre del u n o con el color del otro 
n o es una prueba de simpatía de cualidades 
para un Fr . Gerundio ; sino porque era un toro 
conspirador <:n primera l inca. E l segundo pío 
era un Pió L a b o r d a , porque así renunciaba e'l 
generosamente las capas^ como D . Pió Laborda 
renunció la plaza de fiscal del tribuí*» 1 supre -
m o de la Guerra para que fue' nombrado en 
reemplazo d e Olózaga. La generosidad y la no-
bleza son prendas muy recomendables para 
F r . G e r u n d i o , aunque sea en los t o r o s , c u a n -
to mas en los hombres. Tanto vá de P ió á Pío 
hombres , c o m o de pío á pío toros. 
E l pueblo soberano había proc lamado perros 
desde el pr inc ip io ; tenia el pueblo aquella t a r -
d e gana de perros y lo habia manifestado dife-
rentes veces. Y o 110 sé cómo hay todavía en Ma-
dr id quien desée p e r r o s , cuando á todos nos 
tienen estomagados los innumerable^ grupos de 
ellos que se encuentran por las noches r e v o l -
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v iendo los montones de basura d e las c a l l e s , y 
apestándolas mas de l o q u e ellas o r d i n a r i a m e n -
te están. Estamos deseando q u e los esterrmnen, 
y en la plaza los ped ían . Dec íase dias pasados 
que andaban perros rabiosos : ¿ q u e ha de s u -
c e d e r ? L o q u e estraño y o no es q u e rabien los 
•perros, sino q u e no rab iemos los h o m b r e s con 
las cosas q u e pasan, q u e no sé c ó m o no nos e n -
tra u n a : h i d r o f o b i a general q u e a cabamos unos 
con otros á mord iscos . Para perros basta y s o -
bra con el q u e nos acaba de dar Y a n - H t i l e n . 
Dicen q u e los r omanos a h o r c a b a n todos los años 
un per ro en cast igo de no h a b e r es tado v i g i -
1 antés c u a n d o los galos asaltaron el C a p i t o l i o . 
E n M a d r i d era necesario a h o r c a r cada dia c i e n -
to ( 1 ) si se habia d e esterminar esta p l a g a . E l 
pres idente d e la plaza estuvo m u y r e h a c i o en 
c o n c e d e r los\ p e r r o s . A l c a l d e de v i c e v e r s a s 
c o m o buen a l c a l d e e s p a ñ o l . E n las ca l l e s , d o n -
d e no se q u i e r e n , no les q u i t a : en la p laza d e 
t o r o s , d o n d e se ped ían , no les d a b a : este es u n 
v i c e - v e r s a del género can ino c o m o el h a m b r e 
c iv i l q u e nos d e v o r a . A l fin se e na r bo l a ron mas 
d e mil banderas de mocos á n a t i e m p o ( 2 ) , y 
esto y un pronunc iamiento s imul taneó , e m i t i d o 
p o r seis mil bocas y o t r o s tantos ex ó fagos , 
a b l a n d ó el c o razon de l p r e s i d e n t e , q u e p o r q u e 
no se di jera acaso que tenia c o r a z o n d e p e r r o y 
a n t i - p e r r u n o al mismo t i e m p o , a c c e d i ó p o r fin 
á - q u e se los echasen al ú l t imo t o r o . J u s t a m e n -
te al t o r o d e condic ion mas mansa y a p a c i b l e 
( 1 ) Supónese que el perro de Yan-Halen no vá com-
prendido en estos ciento. 
(2) Pañuelos de la mano llaman en idioma decente. 
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v que manifestaba mas sentimientos de h u m a -
nidad ; el Arrazola de aquella corr ida : que si 
heria era porque le ostigaban, y en fin por -
q u e era toro . Sin embargo 110 me fiaría de el, 
sin mas razón que porque de ministros y de 
animales que no se confiesan 110 me fio nunca. 
Salieron los perros , y el primer perro fue per -
r a . No fueron necesarios mas que tres para su-
jetar le . Con todo todavía despues de agarrados 
'se desprendió de ellos el tal J arrito, que así 
se llamaba el toro, y los despidió como á pre-
tendientes importunos. En ese punto de despe-
dir pretendientes se manejan perfectamente bien 
aun los toros mas dóciles y los ministros mas 
bravos ; aun los Arrazolas y Jarritos. A l fin 
mur ió el prudente Jarrito desgraciadamente 
y dado á perros, como no quisiera que muriese 
su inueite ministeral mi paisano Arrazola . 
Mas para que se vea si la tarde del lunes era 
tarde de perros, baste decir á vds . que lo pri-
mero que encontre en el Prado á la salida de 
l o s toros fue una señorita como de 18 años pa-
seando con un perrito en brazos , es decir , al 
pecho , que le l levaba tapadito con la mantilla. 
Y o cuando vi aquel bulto dije para mí : «¡Jesús 
M a r í a , que' joven ha tenido familia esta seño-
rita! Pero se conoce que debe ser una buena ma-
dre cuando hasta por el paseo público viene 
lactando ;i la criatura.» Efect ivamente creí que 
fcra el n iño , hasta que al hacer un movimiento 
descubrió las lanas, y entonces vi que era un 
can . Ahora ¿ q u e les parece á v d s . ? Si la h u -
biera dado un mordisco ¿que' t a l ? ¡Lástima de 
j o v e n ! ,Hi ja de mis entrañas! 
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T e n o o mis razones para no internarme hias 
en e s t a materia: retiro pues de ella mi Capilla 
de batir ; y aquí concluye un artículo que e m -
pezó en T a u r o y acabó por un perrito p e c h e -
ro : termino á la verdad en que n¿ yo mismo 
pensaba. Sabe el hombre donde ha nacido y no 
sabe donde tendrá su fm. 
C A U S A DÉ COFRADÍA. 
Oye Pe legr in .—¿Que manda vd . , Señor?—' 
Y o voy á salir , ¿entiendes?—Saldrá v d . fuera 
acaso, h e ? — N o , saldré dentro si te p a r e c e . — 
¿Qué sé yo , Señor? Tales están las c osas , q u e 
yo no estrañaré que nosotros mismos entremos 
y salgamos al revés .—Digo que voy á salir, 
con que ahí te queda ese original para que lo 
l leves corriendo á la imprenta : has dé ir l i ge -
r i t o ; como un g a l g o . — S e ñ o r , ahora que habla 
v d . de ga lgos , ;qiié buena pinta creo q u e t e -
nían los qne l levaron de aquí para el conde de 
Luchana! V a y a que dice que daba gusto v e r -
los . Y a vé v d . ; quien puede lo a r ras t ra .—Hom-
bre , tú estás des juic iado: ¡ga lgos de aquí pava 
el conde de Luchana ' Pues q u é ¿ t e parece 
que un general en gefe de un ejército de ope-
raciones no tiene mas en qué pensar que en 
correr l iebres? Y mas ahora que habrá e m -
prendido ya la próxima campaña. A m i g o , hay 
ratos en que parece q u e estás enteramente ton-
t o . — S e ñ o r , no estoy tan tonto como vd . pien-
sa, que á mí me lo han asegurado de seguro. 
Y q u é ¿no podrían acaso servir los galgos para 
•cazar facciosos? Lo cierto es que preguntando 
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y o el otro dia á un sugeto cuándo atraparía 
Espartero á Maro to , me. dijo el ta l : « s í , sí, 
P e l e g r i n , e'chale un galgo.» Entonces dije yo : 
« tate ; vele alú para qué querrá los galgos el 
hermano Ba ldomcro . »—Cal la , cal la, simple, no 
creas tontunas. Por un lado pareces hombre de 
m u n d o , y por o l ro todo cuanto te dicen te lo 
tragas. 
Con que ya te d igo : ese original se lo llevas 
al ed i tor , y le dices que en cuanto se imprima 
se lo guarde, y aunque se lo pidan después 
Amorós y todos los jueces de primera instancia 
del muj ido , no se lo presente , ni diga quien lo 
ha firmado, que para nosotros no hay mas A m o -
roses ni mas jueces que el J u r a d o ; no sea que 
le sorprenda como al editor del Ero, y hecha la 
tropel ía , bien podíamos apelar al N u n c i o , que 
l o que es los otros tribunales así oyen las q u e -
jas como quien oye l l o v e r . — S e ñ o r , ahora que 
habla vd . de Nuncios, ¿cuántos Nuncios hay?— 
¿Cuántos lia de haber, hombre? U n o para cada 
estado c a t ó l i c o . - P u e s mire v d . ; no lo pregun-
to por falta de misterio; porque tengo entendi-
do que en España hay dos . No me dijo v d . 
que había venido uno para D. Carlos con la 
princesa de Beira?—Asi es la verdad: el Sr R a -
n j i rez .—Y la Beina nuestra también tendrá 
i\ u 11 c i o. También cerca de S. M . hay Nuncio 
o legado del P a p a , ¿que ha de hacer? Y jus -
tamente se l lama también Ramírez .—Ilá , S e -
ñ o r , entonces serán hermanos ó parientes: ...íes 
eso s, q u c e s t a : b u e n o — N o , h o m b r e : el de allá 
es -Ramírez de la Piscina, y el de acá creo que 
Ramírez de A r e l l a n o . - F u e s bien, Señor / se -
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rán pr imos-hermanos ,—Te digo que no son p a -
rientes, vamos; me consta á mí . Ni aun se p a -
recen en ideas: el de acá l iberal de c id ido , el 
de allá. . . . ya puedes tu suponer lo que será. 
Con que hazte cargo .—¿Poro no son ambos e n -
viados por el Sr . P a p a ? — L o s dos creo tengan 
el caracter de legados de su S a n t i d a d , sí; 
pero eso no prueba sino q u e S , S . hace á todo . 
¿Querías mas espl icaciones?—No señor ; sino que 
como vd . habló de nuncios , se me ocurr ió p r e -
guntar cuántos habia en España. 
Con que le llevas el or ig inal , ¿entiendes? Y 
le encargas que tenga presente el alentado c o -
metido por el juez Amorós con el Eco del Co-
mercio sobre estraccion de originales de la i m -
prenta.—Pero señor, si ese Amorós ó Amoroso , 
ó como se l lame, comete un atentado contra las 
leyes de la imp.enta, ¿no hay un tr ibunal d o n -
de ponerle á el la ceniza?—Ay T i rabeque ! P o -
co sabes tu lo que son nuestros tribunales. ¿ Q u i e -
res que te diga lo q u e decretó la sala tercera 
de la audiencia á la súplica ó apelación que an-
te ella ha intentado dos ó tres veces el editor 
del Eco en queja contra Amorós? Pues voy á 
decírtelo para que te aturdas. «Use de su de-
recho ( d i j o ) ame el juez de primera instancia, 
quien le. oiga y administre justicia ${r.»—Pe-
ro señor, ¿el juez 110 es el mismo Amorós? - El 
mismo.—¿Y la queja 110 era contra el j u e z ? — 
Pues ya se ve que e r a — Y le dice que use de 
su derecho ante el juez !—Esa es la cosa .—Con 
que le hace juez y parte .—Discurre tu .—Señor 
tío soy legista, ni he estudiado mas leyes q u e á 
cad* uno lo suyo y ú Dios lo de todos, como 
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dicen en mi lugf i r ; pero p a r é e m e que esa sen-
tencia es una barbar idad ; y que mejor que esos 
señores de la sala tercera lo habían de hacer 
los donados de la cocina segunda de alia de 
nuestro convento. ¿ Y lo dejan asi, s e n o r ? - W á , 
da menos que eso. E l Ero tiene intentada otra 
súplica ante el mismo tribunal , y si no le oye, 
protesta que llevará su ¡queja al supremo de 
justicia, al trono, á las cortes . . .—Señor, al Dios 
de l cielo. Y yo les ayudaré con mis cortas fuer-
zas.—Asi me gusta , Pe legr in ; porque esta es 
causa de cofradía, y l o mismo debieras hacer 
si en lugar de ser el Eco, fuese cualquier otro 
co f rade á quien se hubiese atropel lado: hoy por 
ti mañana por mi . H o y ha cometido un juez 
un atentado quebrantado el artículo 50 de la 
lev de imprentas que prohibe estraher ningún 
original de las redacciones antes que el Jurado 
declare haber lugar á la formación de causa; y 
l o que h o y ha hecho el Sy. Amorós con el Eco 
l o intentará mañana él ú otro como c'1 con núes-, 
tra redacción.—¿Sabe v d . señor, lo que pode-
mos hacer? M e guardo y o el or ig inal , y que 
venga despues ese Amoroso á eutenderse comi-
go , que puede que en vez de dar le el original, 
le dé en los hocicos con el ori 
T a p é de repente la boca á Pe legr in , que si-
no creo que pronuncia en seguida el nal sin el 
gi sin dársele un ardite por las leyes de la de-
cencia .—Señor , me dijo, lo mejor se me ha que-
dado por decir .—Basta, basta 5 la intención es-
tá conocida. Con que lleva eso, y haz l o demás 
que tengas q u e h a c e r , que luego vue lvo , Hasta 
Juego. 
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M i V U E L T A Á CASA* 
O l a , Señor , ¿está v d . ya d e v u e l t a ? — N o 
estoy todavía por allá. N o sé cuándo has de 
perder esas españoladas. ¿Llevaste eso? Sí s e -
ñor , al instante.—¿Y que mas has trabajado 
por ah í ?—He estado arreglando la cuenta de 
la semana. A h í tiene vd . la vuelta del dinero 
que vd . me dio para el gas to .—¡Hombre ! ; que' 
diablos de moneda has traído aquí? T o d o s son 
ochavos y cuartos segovianos. V a y a , q u e está 
una moneda luc ida .—Moneda de la Reina G o -
bernadora , Señor. Pues no regañé j o poco con 
la p a n a d e r a , que fué quien me la d i o ; p e r o 
también regañó ella bien con un capitan de la 
R e m a Gobernadora q u e fué á pagarla delante 
de mi el pan del mes q u e la d e b i a , y todo se 
l o pago en la moneda que v d . ve . « ¿ q u e m o -
neda me trae v d . aquí? le decía el la. Señora 
le respondió e l , la que á mí me han dado Se -
pa vd . que despues de los meses de atraso q u e 
llevamos , han salido ayer con darnos cíen r e a -
les a cada u n o , lo mismo al coronel que á toda 
la of ic ial idad, todo en ochavos y cuartos s e - o -
vianos. Con que si v d . lo quiere , t ó m e l o , sinó 
yo no tengo otra cosa.» La muger la t o m ó , y 
<le aquello imsmo me hizo á mí cargar con la 
vuelta de un d u r o . ¿ Y o qué había de h a c e r ? - ! 
l a lo veo , hombre. 
¡Calla! ¿ Q u é partida es esta? «Un cuartilla 
de cebada para mi amo....» T i r a b e q u e , tú me 
¡ n s u l t a s . - S e ñ o r , nada de eso. ¿ C o n V i h , b 
£ hacer y o el agua de cebadé q u e I d . ton , 
l e c h e F o r las mañanas?—Es verdad , h o m -
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b r e ; no rae acordaba de eso. ¿ Y á qué precio 
la pones?—A 20 rs. fanega me la han cobrado , 
S e ñ o r . — O te lian engañado , ó te rae has q u e -
dado con segovianos entre las uñas; 110 hay r e -
medio . . A 17 ó IB anda en el mercado. T e 
diré mas : á 19 se ha hecho una propuesta á la 
intendencia militar para el suministro del p ien-
so de la caballería de la provincia hasta fin de 
setiembre ven idero , y sábete que la i n t e n i e n -
cia 110 la ha admitido. Antes de ayer , antes de 
ayer mismo se ha desechado. Con que ¿qué me 
dices á esto?—¿Que he de decir , señor? Que 
basta que la propuesta fuera arreglada para 
que no se admitiera, porque tengo para mí , mi 
amo , q u e en esas cosas hay mucho agios-ó-teos. 
¿Pero v d . lo sabe de c ier to?—Si quieres ver la 
copia de las proposiciones y la contestación 
Con advertencia que los demás artículos de pan, 
paja etc. eran igualmente arreg lados .—Lo que 
d i g o yo , señor. ¿Pues 110 le tenia eso mas cuen-
ta al gobierno que 110 l o que está haciendo 
ahora el Sr . Orinalil—Empeñado en que me 
has de echar hoy el orinal encima: no es Ori-
na/i, hombre , sino Alinari. En í'111 dejemos aho-
ra la cuenta, que es tarde. Y o me enteraré 
mas despacio de todo .—Corr iente , señor, pero 
es toy seguro que no encontrará v d . ningún agi~ 
os-ó-tros en el la. Ojala en las del gobierno y 
las intendencias 110 hubiera mas que en las 
mias. -
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